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Nas principais regiões produtoras de teca no Brasil, empregam-se 
principalmente os seguintes espaçamentos em plantios comerciais: 
3 m x 2 m (1.667 plantas.ha-1) e 3 m x 3 m (1.111 plantas.ha-1) e até 
espaçamentos mais amplos, em sistema agroflorestais (Figura 2).

Figura 2. Povoamentos de teca: A) no espaçamento de 3 m x 2 m (1.667 plantas/ha), 

Colônia Novo Horizonte, Plácido de Castro, Acre, 2006; B) no espaçamento de 5 m x 5 m 

(400 plantas/ha), campo experimental da Embrapa Acre, Rio Branco, Acre, 2007.

Tradicionalmente, os plantios puros de teca têm sido realizados com 
espaçamento de 3 m entrelinhas e 2 m entre plantas, perfazendo uma 
densidade inicial de 1.667 plantas.ha-1. A experiência tem demonstrado 
que espaçamentos menores aumentam os custos iniciais e não 
possibilitam o emprego de máquinas agrícolas, em decorrência 
dos danos provocados nas árvores, diminuindo assim seu valor 
econômico.

Segundo Figueiredo et al. (2005), as distintas densidades iniciais de 
plantio interferem:

•	 No número de roçagem entrelinhas nos primeiros anos 

do povoamento florestal. Em povoamentos menos 

adensados, deverá ser planejada uma maior quantidade 

de roçagem entrelinhas, pelo menos, nos 3 primeiros 

anos.
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•	 No número de desbastes necessários até o corte final, 

visto que em povoamentos mais densos haverá um 

maior número de árvores mortas e suprimidas já nos 

primeiros anos. Essa maior competição entre árvores nos 

povoamentos de teca é mais evidente em decorrência da 

intolerância da espécie ao sombreamento.

•	 Na redução de possibilidades de seleção das árvores de 

pior qualidade durante o procedimento de desbaste.

•	 No número de desramas necessárias até o corte final. 

Povoamentos menos densos tendem a emitir brotação 

lateral mais intensa, portanto, um maior número de 

operações de desramas deverá ser previsto. A intensidade 

da desrama também influencia na forma do fuste.

•	 No número de fertilizações de cobertura. Visando manter 

a capacidade produtiva do sítio e da taxa de incremento 

madeireiro do povoamento florestal, a fertilização deverá 

considerar a densidade e manejo programado.

•	 Na forma do fuste. Povoamentos mais adensados 

produzem formas de fustes distintos de povoamentos 

menos adensados.
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6. Método de plantio

6.1. Plantio manual 

Deve-se optar pelo plantio manual em terrenos acidentados e em 
áreas com muitos tocos, onde o emprego de máquinas não é possível. 
O plantio manual também é amplamente utilizado em local com solo 
já mecanizado, principalmente em decorrência do custo de aquisição 
ou locação de plantadoras mecanizadas.

Em pequenas áreas, o procedimento se inicia com a marcação das 
linhas de plantio e a posição das mudas. Para isso, geralmente, 
utilizam-se pedaços de varas de bambu ou sarrafos de madeira.

Também são empregadas cordas (50 metros ou mais) com pontos 
marcados para a posição de plantio, de acordo com o espaçamento 
utilizado, as quais são esticadas ao longo da linha de plantio. Após 
plantar as mudas correspondentes à extensão da corda, esta é 
deslocada para outra seção dentro da mesma linha de plantio ou em 
uma linha paralela.

Com a marcação do plantio, inicia-se a abertura da cova. No caso 
de solo arado ou gradeado e do emprego de mudas tipo toco ou em 
tubetes, pode-se utilizar um espeque de madeira o qual é lançado ao 
solo de modo a abrir uma pequena cova para plantio da muda. Alguns 
produtores preferem o uso do enxadão para abertura das covas.

No plantio, dois procedimentos devem ser evitados: deixar bolsas de 
ar no interior da cova e enterrar (afogar) o colo da muda (região de 
transição entre a parte aérea e a raiz). A negligência no primeiro caso 
é observada nas semanas iniciais com a morte da muda. E enterrar 
o colo da muda provoca o apodrecimento da base do fuste, sendo 
observadas, nos primeiros anos de idade do povoamento, exsudação 
na base do fuste e a morte da árvore.
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Quando não é possível o emprego de máquinas de plantio e nem o 
preparo do solo com grade aradora ou arado, utiliza-se um cavador 
tipo boca-de-lobo e abre-se uma cova de plantio de 25 cm (largura) x 
25 cm (largura) x 30 cm (profundidade).

6.2. Plantio semimecanizado

Para povoamentos de maior extensão a alternativa mais empregada 
é o procedimento semimecanizado, o qual consiste na abertura de 
sulcos ao longo do terreno após gradagem, ou ainda, quando se tratar 
de solos de estrutura leve, a abertura dos sulcos é feita diretamente 
sem a necessidade de aração ou gradagem. O sulco para a recepção 
das mudas florestais deverá ter cerca de 25 cm de profundidade, 
permitindo a rápida aclimatação da muda no local do plantio 
definitivo.

Com a abertura dos sulcos as mudas são plantadas com auxílio de um 
espeque, devendo o trabalhador de campo ter os mesmos cuidados 
descritos no plantio manual, quanto a não deixar bolsas de ar junto às 
mudas e ao afogamento do colo das plantas.

Para marcação do espaçamento entre as plantas na linha de plantio 
(sulcos abertos), é mais prático utilizar o espeque de madeira do 
mesmo comprimento da distância entre plantas na linha para o 
caso de 2 metros. Outra alternativa é a marcação métrica no próprio 
espeque para espaçamentos diferentes de 2 metros na linha, não 
havendo necessidade do emprego de cordas marcadas ou trenas. 

Segundo Sturion e Bellote (2000), em locais onde a topografia é plana, 
pode ser realizado o sulcamento cruzado, em que o cruzamento dos 
sulcos determinará a posição da muda no terreno. 

6.3. Plantio mecanizado

O plantio mecanizado é realizado por máquinas que são acopladas 
na tomada de força do trator. A plantadeira opera no corte de raízes e 
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restos de material vegetal sobre o solo, liberando o caminho para o 
sulcamento e a distribuição de fertilizantes no fundo do sulco.

Na maioria dos equipamentos disponíveis no mercado nacional, 
a distribuição das mudas é feita por um operário que se posiciona 
sentado na parte traseira da plantadeira.

Alguns equipamentos importados e com alta tecnologia florestal 
permitem transportar 10 mil mudas e plantar 2.600 mudas/hora em 
área sem preparo prévio de aração ou gradagem. No entanto, a 
adoção dessas máquinas na América do Sul ainda é escassa. 

7. Época de plantio

A época mais adequada para o plantio definitivo é no início do 
período chuvoso, quando o solo já deve estar preparado, ou seja, 
gradeado e com a calagem realizada.

O produtor também deve atentar em estabelecer um limite mínimo 
de 3 meses de chuva, a partir das mudas plantadas no local definitivo. 
Na Amazônia Ocidental, a melhor época de plantio pode oscilar entre 
novembro e janeiro, restando os meses de fevereiro, março e abril 
como garantia de suprimento de água.

O plantio deve ser feito, de preferência, em dias encobertos ou 
chuvosos. É importante que o solo esteja úmido para evitar que as 
plantas sofram deficiência hídrica nos primeiros dias após o plantio, 
por serem os mais críticos. 

O início do período chuvoso começa em meses distintos nas diversas 
regiões brasileiras aptas ao plantio de teca, portanto, o produtor deve 
atentar para a elaboração do cronograma, compatibilizando produção 
de mudas, preparo do solo, correções, adubações e plantio definitivo. 
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8. Replantio

Por mais cuidados que se tenha e mesmo que as condições climáticas 
sejam ótimas, sempre haverá algumas falhas no plantio e, nesse caso, 
deve-se realizar o replantio o mais breve possível.  

Decorridos 20 dias do plantio, deve-se iniciar o processo de replantio, 
substituindo-se as mudas mortas e aquelas mais fracas ou defeituosas 
(FIGUEIREDO et al., 2005).

Lamprecht (1990) e Sturion e Bellote (2000) sugerem que o replantio 
seja realizado quando o percentual de falha for superior a 10% do 
número de mudas plantadas. Quando o plantio é bem conduzido, a 
mortalidade de mudas é inferior a 5% (Figura 3).

Figura 3. Plantio de teca com 2 meses de idade, destacando-se pelo baixo número de 

falhas. Povoamento de Gilson Valentin Jerônimo, cidade de Poloni, São Paulo, 2004.

Na prática, caberá ao produtor avaliar a necessidade de replantio, 
visto que em plantio com espaçamento amplo torna-se imperativa 
essa operação, pois pequenas falhas permitirão a existência de 
grandes clareiras, diminuindo significativamente o aproveitamento da 
área.
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Não se deve deixar passar muito tempo para efetivar o replantio 
porque as mudas replantadas sofreriam a concorrência de plantas 
invasoras e das mudas plantadas originalmente (espaçamento 
com maior densidade), o que provocaria atraso e irregularidade no 
desenvolvimento da cultura (árvores suprimidas). 

9. Desbrota de mudas tipo toco

Geralmente, as mudas tipo toco apresentam, na fase inicial, múltiplos 
brotos, dentre os quais existe uma tendência de apenas um broto 
predominar e se desenvolver. 

Caso ocorra a persistência de múltiplos brotos, deve haver 
intervenção para selecionar aquele predominante e desejável e 
eliminar os outros, quando as mudas atingirem cerca de 80 cm de 
altura. Ressalta-se que pequenos brotos laterais não oferecem riscos 
para a boa forma da árvore, desde que não engrossem muito e sejam 
eliminados nos primeiros meses após o estabelecimento do plantio.

Inicialmente, seleciona-se o broto de maior comprimento e com 
caule retilíneo para permanecer e formar uma boa árvore. Os brotos 
menores, tortos e suprimidos deverão ser eliminados. Para a retirada 
dos brotos deve-se utilizar uma tesoura de poda pequena e afiada, 
nunca quebrá-los com a mão, pois isso acaba danificando o rebento 
selecionado como apto.

Em condições favoráveis de precipitação pluviométrica, poderão 
ressurgir novos brotos, com isso haverá necessidade de repassar a 
operação entre 60 e 90 dias após a primeira desbrota das mudas em 
campo.



69
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

10. Controle de plantas invasoras 

Qualquer que seja a cultura, sempre está sujeita à concorrência das 
plantas invasoras. No caso da teca, o prejuízo causado é basicamente 
a diminuição da disponibilidade de água e nutrientes ao povoamento 
florestal. Além disso, as plantas invasoras podem abrigar pragas e 
doenças e ainda dificultar a aplicação de defensivos (MARCHI et al., 
1995; PITELLI, 1987).

Por outro lado, em alguns casos, as plantas invasoras são benéficas 
à cultura (sub-bosque dos povoamentos), pois ajudam a controlar a 
erosão, fornecem matéria orgânica e contribuem para o controle de 
saúvas (no caso da teca).

A capina ideal é aquela que, utilizada de forma economicamente 
viável, elimina os prejuízos causados pelas ervas, mas resguarda os 
aspectos benéficos da sua existência, não causa danos à cultura e não 
destrói as boas características do solo (FIGUEIREDO et al., 2005).

O número de capinas por ano é variável. Deve-se sempre evitar que 
as invasoras atinjam grande desenvolvimento porque, nessa situação, 
o rendimento das capinas fica bastante reduzido. Assim, nos três 
primeiros anos devem ser previstas, pelo menos, duas roçagens 
anuais. Quando o povoamento for implantado em áreas de gramíneas, 
principalmente do gênero Brachiaria ou Panicum, devem-se empregar 
herbicidas devido à grande competição imposta por essas espécies. 

No período de seca, o povoamento deve ser mantido livre das ervas, 
porém, no período chuvoso, deve-se evitar a exposição do solo para 
não favorecer a erosão.

As capinas podem ser manuais, mecânicas ou químicas. As capinas 
manuais são feitas com enxadas e têm baixo rendimento, variando 
principalmente com o tamanho das ervas daninhas. São bastante 
empregadas quando a declividade ou o sistema de plantio não 
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permite mecanização, há necessidade de fixar mão de obra na 
propriedade e sua utilização é economicamente viável.

As capinas mecânicas tornam mais rápida e barata a operação e 
podem ser realizadas por máquinas de tração animal ou mecânica. 
Quando se empregam capinas mecânicas, a vegetação residual 
(resto da capina) deve ser distribuída ao longo das linhas de plantio, 
independente da época.

Para Figueiredo et al. (2005), o controle mecanizado das plantas 
invasoras por meio da gradagem é um dos procedimentos de menor 
custo. Porém, alguns cuidados devem ser considerados para realizar 
essa operação:

•	 Em densidades de plantios superiores a 1.667 árvores.

ha-1 a operação pode provocar danos à base do fuste e ao 

sistema radicular, em decorrência da proximidade entre as 

linhas de plantio.

•	 A grade não deve estar completamente aberta, isso 

provocaria uma gradagem em maior profundidade do solo 

e prejudicaria o sistema radicular da teca que é superficial.

•	 Em solos com maior teor de argila, a operação de 

gradagem não deve ser feita logo após longos períodos 

de chuva, devido ao risco de compactação do solo.

As capinas químicas consistem na utilização de herbicidas para 
controlar as plantas invasoras. Os tratamentos com herbicidas são 
classificados de modo geral (MARCHI et al., 1995; PITELLI, 1987; 
TAROUCO et al., 2009) em:

•	 Pré-plantio.

•	 Pré-emergência.
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•	 Pós-emergência.

•	 Destruição de arbusto e plantas lenhosas.

Os herbicidas apresentam como grande vantagem um alto 
rendimento de serviço. Além disso, controlam as ervas no início de 
sua vida vegetativa, diminuindo assim o efeito de concorrência. 

As desvantagens do seu uso são: 

•	 Exigem mão de obra especializada. 

•	 Se mal usados, podem favorecer a erosão e prejudicar o 

plantio. 

•	 Exigem conhecimento botânico das plantas invasoras. 

•	 Demandam conhecimento do manejo de pulverizadores.

 
Para a Cáceres Florestal (2002), na aplicação de herbicidas não 
seletivos que agem via foliar, sejam eles sistêmicos ou de contato, 
recomenda-se o uso de coifa para evitar que o defensivo atinja as 
folhas de teca.

Qualquer dos métodos citados para controle de plantas invasoras é, 
por si só, insuficiente. Para se obter o melhor resultado é necessário 
que, em cada situação, seja encontrada a associação ideal dos 
diversos métodos e que seja executado o programa escolhido, com a 
maior perfeição possível. 

É esperado que, com o crescimento das árvores de teca, ocorra 
diminuição dos problemas causados pelas plantas invasoras, uma vez 
que o sombreamento provocado pelas densas copas das árvores, em 
grande parte da área, deve controlar o desenvolvimento das invasoras 
pela baixa intensidade luminosa no local.
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11. Proteção contra incêndios florestais

A espécie tem a reputação de ser resistente ao fogo. De maneira 
particular isso é verdade quando os incêndios ocorrem com pouca 
intensidade e não alcançam elevadas temperaturas. 

Na Figura 4, observa-se um plantio de teca com 7 anos de idade, 
incendiado em setembro de 2005, no Município de Plácido de Castro, 
Acre, em uma das estiagens mais severas ocorridas na Amazônia 
Ocidental, e o mesmo plantio 6 meses depois. 

Figura 4. Povoamento de teca incendiado em setembro de 2005, Colônia Novo 

Horizonte, Plácido de Castro, Acre (A) e o mesmo povoamento de teca 6 meses depois 

do incêndio florestal, em 2006 (B).

As árvores de até 3 anos de idade rebrotam depois de um incêndio 
de superfície. No entanto, mesmo as árvores de maior porte 
podem sofrer danos permanentes pelo fato de sua casca não 
ser suficientemente grossa para suportar altas temperaturas de 
determinados incêndios florestais. 

O fogo estimula o crescimento demasiado de brotações laterais na 
parte inferior do fuste, causa manchas na madeira, diminuindo seu 
valor econômico, e possibilita o acesso de agentes patogênicos na 
base do tronco (FIGUEIREDO, 2001). Outro grande prejuízo do fogo 
é a perda de nutrientes pela queima do material orgânico existente 
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na serrapilheira (cobertura de folhas, ramos secos e galhos), além de 
destruir a microfauna e microflora do solo.

Um plano de prevenção e controle de incêndios em povoamentos 
florestais implantados inicia-se antes mesmo do plantio, conforme 
descrito no item 4.1 (Talhonamento).

Os principais fatores que influenciam na propagação do fogo em 
florestas são: precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar, 
temperatura, ponto de orvalho, intensidade dos ventos, insolação e 
irradiação solar, evaporação, raios, topografia, altitude e densidade de 
árvores de teca por hectare. 

Na maioria das vezes, as principais causas dos incêndios florestais 
ligadas ao homem são associadas aos seguintes fatores (FUSCHETTI, 
1982): 

•	 Fósforos acesos e cigarros, lançados por fumantes.

•	 Fogueiras de pequeno porte para queima de restos 

culturais.

•	 Queimadas de pastagem.

•	 Fornos de carvoarias.

•	 Fogueiras de acampamentos.

•	 Queimadas de material vegetal na faixa de domínio das 

rodovias, dentre outras causas.

Nas estratégias de prevenção de incêndios devem-se considerar 
principalmente quatro aspectos (COUTO; CANDIDO, 1980; FUSCHETTI, 
1982):

•	 Educação ambiental da comunidade do entorno em 
parceria com o poder público.
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•	 Regulamentação do uso da área do entorno de grandes 

investimentos florestais. 

•	 Aplicação rigorosa da legislação ambiental vigente.

•	 Medidas sistemáticas de prevenção de incêndios 

florestais, incluindo talhonamento do povoamento 

florestal, aceiros em áreas críticas na região circunvizinha, 

eliminação do material combustível e plano prévio para o 

caso de incêndios com mobilização de equipes, máquinas, 

etc.

No combate a incêndios florestais, deve-se montar uma equipe com 
profissionais treinados, os quais executarão as seguintes etapas de 
maneira rápida e coordenada (COUTO; CANDIDO, 1980):

•	 Detecção dos focos de incêndios.

•	 Estabelecimento de um sistema de comunicação entre 

equipes de combate e coordenação do grupo, por meio de 

rádios comunicadores e telefones celulares.

•	 Mobilização de equipes com 6 a 10 pessoas, com garantia 

de transporte para as áreas críticas e para resgate nas 

situações de emergência.

•	 Seleção dos equipamentos adequados para serem 

empregados de acordo com as características locais, tipo 

de vegetação, topografia, tamanho da área e pessoal 

disponível.

•	 Estudo da situação para definir o método de combate, 

podendo ser direto (diretamente no foco, em incêndios 

de baixa intensidade), paralelo (construção de aceiro 

paralelamente ao fogo, para combatê-lo em seguida) e/

ou indireto (empregado nos casos de incêndios de copa, 

devendo-se construir aceiros largos e utilizar contrafogo).
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•	 Realização de operações para eliminar focos 

remanescentes e vigilância, visando impedir à reativação 

do fogo. 

Um dos principais aspectos em uma ação de combate a incêndios 
florestais é a garantia da segurança das pessoas envolvidas na 
operação. Além do treinamento necessário, deve-se atentar para o uso 
de equipamentos de segurança individual (capacetes, luvas, máscaras, 
etc.) e nunca formar equipes de tamanho reduzido, pois isso colocaria 
em risco os trabalhadores envolvidos na operação.

12. Referências 

AHRENS, S. Manejo e silvicultura de plantações de pinus na pequena 
propriedade rural. In: GALVÃO, A. P. M. (Org.). Reflorestamento de 
propriedades rurais para fins produtivos e ambientais: um guia para 
ações municipais e regionais. Brasília: Embrapa Comunicação para 
Transferência de Tecnologia; Colombo: Embrapa Florestas, 2000,  
p. 219-239.

ALMEIDA, A. N. Mercado paranaense de madeira em tora procedente 
de silvicultura entre 1999 e 2005. Revista Floresta, Curitiba, v. 39, n. 4, 
p. 869-875, 2009.

BEHLING, M. Nutrição, partição de biomassa e crescimento de 
povoamentos de teca em Tangará da Serra-MT. 2009. 156 f. Tese 
(Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas) - Universidade Federal de 
Viçosa, Viçosa.

CÁCERES FLORESTAL. Manual do reflorestamento da teca. Cáceres: 
Cáceres Florestal, 2002, 32 p. (Folheto técnico).

COUTO, E. A.; CANDIDO, J. F. Incêndios florestais. Viçosa: 
Universidade Federal de Viçosa, 1980. 101 p.



76
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

FAVARE, L. G.; GUERRINI, I. A.; BACKES, C. Níveis crescentes de 
saturação por bases e desenvolvimento inicial de teca em um 
latossolo de textura média. Ciência Florestal, Santa Maria, v. 22, n. 4, 
p. 693-702, 2012.

FIGUEIREDO, E. O. Reflorestamento com teca (Tectona grandis L.f.) no 
Estado do Acre. Rio Branco: Embrapa Acre, 2001. 28 p. (Embrapa Acre. 
Documentos, 65).

FIGUEIREDO, E. O. Avaliação de povoamentos de teca (Tectona 
grandis L.f.) na microrregião do Baixo Rio Acre. 2005a. 301 f. 
Dissertação (Mestrado em Engenharia Florestal) - Universidade 
Federal de Lavras, Lavras.

FIGUEIREDO, E. O. Teca (Tectona grandis L.f.): produção de mudas 
tipo toco. Rio Branco: Embrapa Acre, 2005b. 22 p. (Embrapa Acre. 
Documentos, 101).

FIGUEIREDO, E. O.; OLIVEIRA, L. C. de; BARBOSA, L. K. F. Teca (Tectona 
grandis L.f.): principais perguntas do futuro empreendedor florestal. 
Rio Branco: Embrapa Acre, 2005. 87 p. (Embrapa Acre. Documentos, 
97).

FUSCHETTI, F. A computer project: Forth e collection and handling of 
data in forest Fire control. IN: NAO, T. van. Forest fire prevention and 
controI. Dordrecht: Springer Science; Business Media Dordrecht, 1982. 
p. 101-122. (Forestry Science).

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA, S. N.; CARVALHO, R. P. L.; 
BATISTA, G. C.; BERTI FILHO, E.; PARRA, J. R. P.; ZUCCHI, R. A.; ALVES, 
S. B.; VENDRAMIM, J. D. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: 
Editora Agronômica Ceres, 1988, 649 p.

KRISHNAPILLAY, B. Silvicultura y ordenación de plantaciones de teca. 
Unasylva, Roma, v. 51, n. 201, p. 14-21, 2000.



77
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

LAMPRECHT, H. Silvicultura nos trópicos: ecossistemas florestais 
e respectivas espécies arbóreas; possibilidades e métodos de 
aproveitamento sustentado. Eschborn: GTZ, 1990. 343 p.

MARCHI, S. R.; PITELLII, R. A.; BEZUTTE, A. J.; CORRADINE, L.; 
ALVARENGA, S. F. Efeito de períodos de convivência e de controle das 
plantas daninhas na cultura de Eucalyptus grandis. In: SEMINÁRIO 
SOBRE CULTIVO MÍNIMO DO SOLO EM FLORESTAS, 1., 1995, Curitiba. 
Anais... Piracicaba: IPEF, 1995. p. 122-133.

PITELLI, R. A. Competição e controle das plantas daninhas em áreas 
agrícolas. Série Técnica IPEF, Piracicaba, v. 4, n. 12, p. 1-24, set. 1987.

SINHA, S. K.; DEEPAK, M. S.; RAO, R. V.; BORGAONKAR H. P. 
Dendroclimatic analysis of teak (Tectona grandis L. f.) annual rings 
from two locations of peninsular India. Current Science, Bengaluru,  
v. 100, n. 1, p. 84-88, Jan. 2011.

STURION, J. A.; BELLOTE, A. F. J. Implantação de povoamentos 
florestais com espécies de rápido crescimento. In: ______. 
Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e 
ambientais: um guia para ações municipais e regionais. Colombo: 
Embrapa Florestas, 2000. p. 209-218. 

TAROUCO, C. P.; AGOSTINETTO, D.; PANOZZO, L. E.; SANTOS, L. S.; 
VIGNOLO, G. K.; RAMOS, L. O. Períodos de interferência de plantas 
daninhas na fase inicial de crescimento do eucalipto. Pesquisa 
Agropecuária Brasileira, Brasília, DF, v. 44, n. 9, p. 1131-1137, set. 2009.

WEAVER, P. L. Tectona grandis L.f. Teak. New Orleans, LA: USDA, 
Forest Service, Southern Forest Experiment Station, 1993. 18 p.

ZANETTI, R. Eficiência de produtos termonebulígenos no controle de 
Atta laevigata (Hymenoptera: Formicidae) em plantio de eucalipto. 
Ciência e Agrotecnologia, Lavras, v. 32, n. 4, p. 1313-1316, jul./ago. 
2008.



78
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)



79
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

Tópico IV

Manejo de Povoamentos Florestais Plantados

Evandro Orfanó Figueiredo

1. Introdução

A teca é uma das principais espécies de folhosas para a produção 
de madeira no mundo, demandada no mercado internacional 
principalmente pela sua cor pardo-dourada e alta durabilidade.

As principais regiões produtoras encontram-se na África e Ásia 
Tropical, com cerca de 98% das áreas plantadas em todo o planeta 
(PANDEY; BROWN, 2000). O continente da América do Sul representa 
menos de 1% da área plantada. 

No Brasil a espécie foi introduzida na região do Cerrado Brasileiro 
na década de 1970. Atualmente está presente em povoamentos 
comerciais, principalmente, na região Centro-Oeste e parte das 
regiões Norte e Sudeste. 

A teca tem despertado o interesse de investidores no Brasil, em 
decorrência do alto valor da madeira no cenário do mercado 
internacional da espécie.  

No entanto, nesse mercado não existem nichos para a madeira 
oriunda de povoamentos mal manejados, cujo produto é uma madeira 
de pequena dimensão, com “nós” e grande proporção de alburno. 
Com isso, a condução de povoamentos de teca sem a execução de 
desramas (podas) e desbastes resultará certamente em significativos 
prejuízos. 
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Nesse contexto, este tópico aborda os principais aspectos para o 
manejo de povoamentos de teca, incluindo seleção do material 
genético, desrama/poda, desbaste, controle de rebrota e corte final.

2. Manejo florestal em povoamentos de teca

A função básica do manejo de povoamentos de teca é a produção de 
uma matéria-prima nobre e de maior valor agregado, sem defeitos 
e sem a presença de nós para a serraria, laminação, faqueadoras e 
movelarias de alto padrão.

Segundo Scolforo e Maestri (1998), no manejo florestal, o objetivo do 
empreendimento determina os regimes a serem adotados. A obtenção 
de diversos produtos (toras, estacas, dormentes, etc.) ao longo do 
período de rotação de um povoamento florestal depende da série de 
operações realizadas na floresta, como por exemplo:

•	 Escolha da espécie e procedência do material genético.

•	 Espaçamento inicial.

•	 Tratamento silvicultural (seleção de mudas, plantio, 

adubação, manutenção, etc.).

•	 Desbastes.

•	 Podas.

Dois povoamentos florestais plantados com mesmo conteúdo 
genético, mesmo espaçamento e mesmo tratamento silvicultural 
podem ter seu padrão produtivo, qualitativo e consequente valor de 
mercado totalmente diferenciados, dependendo das práticas de poda 
e desbaste que venham a sofrer. Disso resulta a consideração de que 
a menção do valor do incremento médio anual, muito utilizado para 
comparação de produtividades, deve sempre estar acompanhada do 
regime de manejo aplicado (SCOLFORO; MAESTRI, 1998).
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Nesse contexto de mercado restrito para madeira de teca de boa 
qualidade, torna-se clara a necessidade de conduzir os povoamentos 
em um regime clearwood, em que são realizados desbastes 
intermediários ao corte final, sucessivas podas e utilizados os 
melhores sítios florestais da propriedade.

De forma geral, os desbastes promovem o crescimento individual das 
árvores fenotipicamente superiores e, dependendo da sua frequência 
e intensidade, possibilitam a produção de matéria-prima para 
diferentes mercados finais. Por outro lado, a ausência de desbaste 
ocasiona o estresse da floresta e a obtenção de matéria-prima 
com bitolas diminutas e de baixa qualidade, levando a uma menor 
remuneração do empreendimento (SCOLFORO; MAESTRI, 1998).

Já a poda permite agregar valor à madeira com a obtenção de toras 
sem nós, condição fundamental para inserir a produção de teca no 
mercado.

2.1. Escolha da procedência do material genético

A origem do material genético adotado para o estabelecimento do 
povoamento de teca influenciará:

•	 No crescimento anual das árvores.

•	 Na intensidade e persistência na emissão de ramos 

laterais.

•	 Na floração prematura das árvores.

•	 Na resistência a pragas e doenças.

•	 Na resistência do material a ventos e quebras do fuste, 

dentre inúmeras outras características.
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Um dos principais fatores vinculados ao material genético empregado 
é a floração. A emissão de floração interfere no comprimento do fuste. 
A floração do broto terminal indica o início da ramificação do fuste, 
alterando seu valor econômico.

No Brasil, as duas principais procedências são:

•	 A variedade Tennasserim de origem birmânica (Myanmar), 

com maior área plantada.

•	 A procedência do Sri Lanka, inicialmente plantada no 

Jardim Botânico de Summit, no Panamá.

Os principais fornecedores de material genético de teca no Brasil 
encontram-se no Estado do Mato Grosso. Apesar do intenso trabalho 
de seleção de matrizes para fornecimento de sementes, com apoio de 
instituições de pesquisa e universidades, ainda é longo o caminho a 
ser percorrido.

Os estados do Acre e Rondônia têm como principal fonte de material 
genético as empresas florestais de Mato Grosso. Os plantios advindos 
dessa procedência têm apresentado comportamentos bastante 
distintos nas mesmas condições de sítio e regime de manejo. São 
observados plantios comerciais com 3 anos de idade e 12 metros 
de altura, com floração já iniciada, enquanto  são encontrados 
povoamentos com 7 anos de idade e 19 metros de altura, sem terem 
ainda emitido flores.

Nair e Souvannavong (2000) e Hartmann et al. (2011) apontam para 
a necessidade de se trabalhar mais intensivamente na clonagem 
de material genético selecionado, por meio da cultura de tecidos, 
visando elevar a produtividade dos plantios e obter um fuste limpo. 
Certamente, no Brasil, o cultivo da teca terá significativos avanços 
com os resultados de pesquisas em biotecnologia.
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2.2. Desramas/podas 

A poda ou desrama é a retirada de ramos vivos, secos e/ou 
parasitados. Essa operação evita a proliferação de pragas e doenças, 
melhora o arejamento e a luminosidade da copa e, principalmente, 
permite obter uma madeira livre de nó (DELGADO et al., 2008; 
FIGUEIREDO et al., 2005b).

Atualmente, com as florestas de produção, busca-se retirar o máximo 
rendimento em múltiplos produtos. Desse modo, o manejo florestal 
clearwood (madeira livre de nó) ganha espaço nos sistemas de 
produção. O manejo para obtenção de madeira livre de nós exige 
atenção na escolha das melhores procedências, na densidade de 
plantio e no conhecimento do momento certo para realizar a desrama.

 2.2.1. Idade e frequência da operação de desrama

Nas espécies florestais tradicionalmente utilizadas no Brasil, como 
os eucaliptos e pínus, a desrama realizada em árvores na fase inicial 
de crescimento (forte atividade cambial) pouco contribui para a 
produção de madeira de maior valor comercial. Nos primeiros anos 
do povoamento, essas espécies crescem rapidamente, gerando uma 
madeira de baixa densidade denominada de madeira juvenil. 

A produção de madeira juvenil é o resultado do processo de 
crescimento fisiológico normal da árvore, e a operação de desrama 
somente aumentará os custos da condução do povoamento 
(BALLARIN; PALMA, 2003). 

No entanto, essa estratégia deve ser revista quando se trata da teca. 
Postergar a operação de desrama causa sérios prejuízos à forma do 
fuste da árvore, inviabilizando um manejo clearwood. 

A teca apresenta a característica de desrama natural, no entanto, na 
região Norte do Brasil, as brotações laterais são persistentes. 
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A frequência das desramas dependerá do material genético 
selecionado, da densidade de plantio, da estratégia de manejo, 
de eventuais infestações de pragas e das condições climáticas 
(FIGUEIREDO et al., 2005b). 

A primeira desrama deve ser realizada entre o primeiro e o segundo 
ano. Após o segundo ano, essa operação deverá ser executada no 
início do período chuvoso, quando começa a emissão de brotações 
das árvores, sendo repetida em pelo menos cinco oportunidades, com 
intervalos de 2 ou 3 anos. 

Geralmente, as desramas são realizadas antes dos desbastes e as 
árvores que serão desbastadas (árvores defeituosas, suprimidas, 
infestadas por parasitas, etc.) não receberão a desrama. Portanto, 
além da limpeza do fuste, a operação de desrama serve para 
selecionar as árvores a serem desbastadas em uma operação 
posterior.

2.2.2. Altura da desrama e ferramentas utilizadas

A altura da desrama está em função do número de toras livres de 
nó que se pretende obter em uma árvore. Caso o manejador do 
povoamento florestal pretenda obter 2 toras de 3 metros por árvore, 
deve reservar 0,1 m da altura do toco e 6 m referentes as duas toras. 
Como margem de segurança deve adicionar no mínimo 40 cm à altura 
total da desrama, portanto, a operação será realizada até 6,5 metros 
de altura. 

Sobretudo, deve-se evitar a desrama em alturas que sejam superiores 
a 2/3 da altura total da árvore, pois a experiência tem demonstrado 
a ocorrência de queda da produtividade do povoamento quando 
se realizam podas mais intensas, devido à redução da área foliar 
(FIGUEIREDO et al., 2005b). A altura máxima de poda deve também 
combinar praticidade, economicidade e segurança dos trabalhadores. 
Até a altura de 7 metros, a operação é realizada sem maiores 
problemas.
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A ferramenta mais adequada para a operação é um serrote fixado em 
uma vara de alumínio (Figura 1). Outras ferramentas podem causar 
danos permanentes ao fuste e, consequentemente, reduzir o valor 
econômico da árvore.

 

Figura 1. Detalhe do serrote para operação de desrama (A) e atividade de desrama 

realizada com serrote de poda florestal (B).

A desrama mal realizada, sem o emprego das técnicas e ferramentas 
adequadas, gera prejuízos permanentes à qualidade da madeira. Na 
Figura 2 observam-se dois distintos prejuízos causados pela desrama 
inadequada. Na Figura 2A nota-se o corte muito distante do fuste, 
em que o ramo (agora tecido morto) provocará um nó morto na parte 
central do fuste. Na Figura 2B percebe-se uma cicatriz permanente 
na parte cambial do fuste, em decorrência de uma poda muito rente 
ao tronco e do emprego de ferramentas inadequadas. Esse dano 
provocará uma falha nas fibras da madeira, reduzindo seu valor 
econômico.
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Figura 2. Poda de ramo lateral com prejuízo de nó morto (A) e cicatriz permanente no 

tecido cambial da árvore causando prejuízos na qualidade da madeira (B).

Posteriormente à realização da desrama, o solo fica recoberto por 
uma grande quantidade de resíduos formados por folhas, casca 
e galhos. Esse material residual é um excelente combustível para 
incêndios florestais, portanto, os cuidados para preveni-los devem ser 
redobrados, principalmente se o desbaste ocorrer na época de menor 
precipitação pluviométrica.

2.3. Desbastes 	

O desbaste é o processo de redução controlada e acelerada 
do número de árvores por hectare ou da quantidade da área 
fotossintética (DIAS, 2000; SCOLFORO; MAESTRI, 1998). 

A redução artificial da densidade do povoamento permite que as 
árvores restantes acelerem a ocupação espacial e o crescimento em 
diâmetro. O desbaste também é um instrumento de manejo que 
permite aumentar o rendimento total em decorrência da colheita de 
parte das árvores que, naturalmente, iriam morrer por supressão 
imposta pela competição (DIAS, 2000; FIGUEIREDO et al., 2005b; 
SCOLFORO; MAESTRI, 1998).
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As principais vantagens do desbaste são:

•	 Colheita de volumes comerciais que seriam perdidos.

•	 Aumento do incremento diamétrico do estoque 

remanescente.

•	 Controle da renda e investimentos durante a rotação.

•	 Melhoria da qualidade do produto final.

•	 Ciclagem de nutrientes no sistema florestal.

•	 Oportunidades para preparar as próximas colheitas, 

tais como: seleção de árvores, abertura de acessos para 

máquinas, etc.

•	 Redução de dano ou destruição por insetos, doenças, fogo 

ou vento.  

A condução de um povoamento de alta densidade sem a realização 
dos desbastes consiste na forma mais inadequada de manejo de um 
povoamento de teca. As desvantagens são tantas que, dependendo 
do montante do investimento e da taxa de juros, o produtor florestal 
somente irá colher prejuízos.

As principais desvantagens são:

•	 Alta mortalidade de árvores que poderiam ser 

aproveitadas comercialmente nas colheitas intermediárias 

(desbastes).

•	 Produção final com árvores de pequenas dimensões.

•	 Menor rendimento de madeira para laminação e serrarias, 

diminuindo a rentabilidade do empreendimento.

•	 Aumento dos riscos de ocorrência de pragas e doenças.
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•	 Aumento dos riscos de incêndios florestais, em 

decorrência da qualidade de material lenhoso das árvores 

mortas, entre outras.

A quantidade de intervenções de desbastes está em função da 
densidade inicial, do sítio florestal, do emprego/comercialização dos 
fustes desbastados e das dimensões pretendidas para as árvores 
remanescentes.

O planejamento adequado de um programa de desbaste envolve uma 
rotina de acompanhamento do povoamento por meio do inventário 
florestal contínuo, no qual se fazem mensurações das árvores em 
parcelas permanentes (SCOLFORO, 1998). 

A experiência demonstra que o primeiro desbaste ocorre entre o 
terceiro e o sexto ano, quando o dossel da floresta está fechado. O 
primeiro desbaste é denominado de pré-comercial, pois a madeira 
advinda dessa operação apresenta pouco valor no mercado. 

Mesmo considerando toda a experiência de um bom produtor florestal 
não é possível precisar o momento certo do desbaste. Somente o 
acompanhamento por meio do inventário florestal contínuo poderá 
dizer quando se deve realizar o primeiro desbaste, quantos ainda 
serão necessários e também o período de realizá-los.

O desbaste pré-comercial tem a finalidade de retirar as árvores 
inferiores fenotipicamente, e as árvores desbastadas são destinadas 
ao mercado de energia, construções rústicas, cercas, dentre outros 
usos (FIGUEIREDO et al., 2005a; SCOLFORO; MAESTRI, 1998). Por isso, 
o desbaste pré-comercial deve ser considerado como um investimento 
no povoamento remanescente, visto que muitas vezes o comércio das 
árvores do primeiro desbaste não cobre os custos da atividade. 

Apesar do baixo valor de mercado do desbaste pré-comercial, 
produtores florestais do oeste de Rondônia conseguem comercializar 
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a madeira em tora com diâmetro superior a 14 cm, por valores 
superiores a 70 dólares americanos o metro cúbico (Figura 3).

 
 

2.3.1. Intensidade dos desbastes 

A intensidade dependerá da densidade inicial de plantio, do sítio 
florestal e da estratégia de manejo. Para Ahrens (2000), o proprietário 
de um povoamento florestal deve observar os altos custos associados 
a essa operação, sendo desejável reduzir o número de desbastes e 
aumentar a intensidade do corte de árvores em cada um deles.  

Na prática, quando se adota a densidade inicial de plantio de 1.667 
árvores.ha-1, no primeiro desbaste são retirados cerca de 50% dos 
indivíduos, ou seja, aproximadamente 833 árvores.ha-1. 

Em decorrência do grande número de árvores a serem eliminadas no 
primeiro desbaste, geralmente se emprega o desbaste sistemático, 
que consiste em preservar uma linha de plantio do povoamento e 
retirar outra, de maneira que 50% das árvores sejam cortadas.
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Figura 3. Tora de teca do primeiro desbaste sendo serrada na Indústria Frame Ltda., 

Rolim de Moura, Rondônia, 2006.
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Quando se trata de pequenos povoamentos, vale o esforço 
de selecionar as melhores árvores e mantê-las, realizando-se 
posteriormente o desbaste sistemático.

Desbastes mais intensos podem ser planejados, no entanto, deve-se 
ter cuidado em relação aos danos na formação das copas das árvores 
remanescentes. Quando a intensidade do desbaste é forte, uma maior 
emissão de brotações laterais será observada e os custos com a 
realização de desramas extras deverão ser considerados. 

2.3.2. Controle das rebrotas

Dias após o desbaste, ocorrerá uma forte rebrota dos tocos das 
árvores cortadas. Isso indica que o simples corte das árvores 
suprimidas não garantirá a eliminação total da competição do 
povoamento, portanto, as rebrotas devem ser totalmente eliminadas 
com o emprego de um arboricida. 

No Brasil não existem arboricidas registrados para teca.  
Experimentos realizados pela Embrapa Acre apontam que os melhores 
resultados de controle da rebrota foram alcançados com herbicidas 
à base de 2,4 D ou picloram. Por outro lado, dosagens menores que 
2% (princípio ativo) na concentração da solução podem não controlar 
eficientemente as rebrotas, o que possibilitará a formação de “calos” 
de crescimento os quais posteriormente darão origem a uma nova 
árvore (Figura 4).
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Figura 4. Formação de “calos” vegetativos no entorno do toco de teca, 60 dias após a 

aplicação de 2,4 D + picloram, na concentração de 2%, Colônia Belo Horizonte, Plácido 

de Castro, Acre, 2006.

O uso de arboricidas à base de glifosato, na concentração de 2% 
(princípio ativo), leva a uma rebrota dos tocos de teca superior a 80%, 
até 6 meses após o desbaste.  

Outra prática importante para a região Norte do Brasil, que 
apresenta estação chuvosa intensa, é não realizar o desbaste nesse 
período, visto que o produtor encontrará as seguintes dificuldades 
operacionais:

•	 As árvores abatidas apresentarão forte rebrota.

•	 Haverá risco de deriva dos herbicidas aplicados 

sobre os tocos, provocando fitotoxicidade em árvores 

remanescentes vizinhas e contaminação de mananciais.

•	 O grande volume da copa das árvores dificulta o corte de 

indivíduos em povoamentos florestais mais adensados, 

podendo-se amenizar o problema no período seco em 

decorrência da deciduidade da espécie.

•	 Dificuldade no transporte do material abatido.

  
Para povoamento de alta densidade, com mais de 2 mil árvores/
hectare, o risco de fitotoxicidade nas árvores remanescentes é 
alto, mesmo que a operação seja realizada no período seco, em 
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decorrência do forte entrelaçamento do sistema radicular de árvores 
vizinhas.

Em plantios florestais, quando se faz a opção pelo uso de arboricida, 
deve-se aplicá-lo no toco da árvore desbastada, no mesmo dia 
da operação de corte (Figura 5). Caso a aplicação seja retardada, 
comprometerá a eficácia do produto. Se as rebrotas não forem 
adequadamente eliminadas, ainda haverá competição por água e 
nutrientes, diminuindo assim o efeito benéfico do desbaste.

Figura 5. Operário rural aplicando arboricida nos tocos das árvores recém-desbastadas, 

Colônia Belo Horizonte, Plácido de Castro, Acre, 2006. 

Durante a operação de pulverização dos tocos, devem-se seguir 
rigorosamente as normas de segurança para aplicação de produtos 
químicos, principalmente, quanto às questões ambientais e de 
segurança no trabalho (uso de equipamentos de proteção individual 
– EPIs). O EPI básico a ser utilizado é conjunto de calça, blusa e boné 
impermeáveis, luvas de nitrílica, avental frontal e costal impermeável, 
botas de nitrílica, óculos e viseira de acetato e máscara de carvão 
ativado.
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3. Corte final 

Conhecer o momento adequado para o corte final, assim como o 
momento dos desbastes, requer um acompanhamento sistemático 
do povoamento, por meio do inventário florestal contínuo e pelo 
emprego de modelos de produção.

Em média, a colheita é realizada a partir dos 25 anos de idade, período 
em que cada árvore remanescente terá volume aproximado de 1 
metro cúbico. 

Quando se emprega o critério da rotação técnica, em que é 
considerado o máximo incremento médio anual (IMA), a idade de 
rotação pode ser menor que 25 anos. Porém, os valores pagos por 
madeiras mais jovens e as dimensões ainda inadequadas (menor 
que 35 cm na ponta fina das toras) fazem com que não se explore o 
máximo da rentabilidade do povoamento florestal (FIGUEIREDO et al., 
2005a). Dessa forma, para definir o momento do corte final, devem-se 
levar em consideração os aspectos econômicos. 

Assim, o conceito de rotação econômica é o mais apropriado, visto 
que, ao definir a rotação pelo máximo rendimento econômico do 
povoamento, são ponderados o montante de recursos investidos, 
a taxa de juros, o momento do mercado, a produção e rendimento 
madeireiro do povoamento. 

A perspectiva do corte em povoamentos mais jovens nem sempre 
será a melhor alternativa (FIGUEIREDO et al., 2005a). Por isso, é 
necessário contar com o auxílio de um engenheiro florestal para 
usufruir da melhor decisão de corte. 

No caso da teca, os melhores resultados financeiros têm sido 
alcançados em rotações mais longas, em uma conjuntura econômica 
de taxa de juro real inferior a 10%. Galdino (2001) cita o exemplo da 
experiência de Côte d’Ivoire (África Ocidental), onde a exploração de 
teca foi estimulada para rotações extremamente curtas (10–15 anos) e, 
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atualmente, o material explorado somente encontra mercado entre os 
compradores asiáticos que ofertam preços irrisórios para a madeira.

4. Semelhanças entre regimes de manejo de teca e outras 
espécies 

O mercado mundial de teca demanda uma madeira de excelente 
qualidade, livre de nós e de maior dimensão diamétrica, portanto, 
para atender a esse mercado exigente o regime de manejo é similar 
ao clearwood, conforme descrito nos tópicos anteriores.

Outras espécies florestais praticam o regime de manejo pulpwood, 
que prioriza a produção de madeira de menores dimensões para 
a indústria de celulose e papel, e o utility que preconiza desbastes 
periódicos e sua aplicação gera toras de diferentes bitolas 
(SCOLFORO; MAESTRI, 1998). Esses regimes apresentam semelhança 
com o manejo praticado para os povoamentos de teca, porém a 
distinção principal entre eles é que o manejo da teca possibilita a 
obtenção de um produto nobre, de maior valor agregado e de alto 
valor de mercado, por meio de um rígido programa de desrama e 
desbastes.

Na Tabela 1 constam as principais semelhanças e diferenças entre os 
regimes de manejo.
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Tabela 1. Caracterização genérica dos regimes de manejos de povoamentos 

florestais plantados.

5. Emprego de modelagem da produção para a tomada de 
decisão no manejo de povoamentos florestais 

Geralmente, o melhor resultado na tomada de decisão sobre o 
momento adequado para realizar o desbaste é obtido a partir do 
conhecimento e domínio da produção atual e futura que cada sítio 
florestal pode proporcionar ao longo do tempo. Dessa forma, a 
utilização de modelos de produção global, por classes diamétricas e 
por árvore individual, é um importante instrumento técnico na tomada 
de decisão sobre os desbastes e a rotação (SCOLFORO, 1998). 

Quando se empregam modelos de produção, o principal critério para 
a definição dos desbastes é o do máximo incremento médio anual 
(IMA). O objetivo principal desse critério é definir o momento do 
desbaste ou rotação com base na máxima produção em volume, uma 
vez que, em qualquer outra idade, o desbaste propiciará uma menor 
produção volumétrica (FIGUEIREDO et al., 2005a). 

Operação Regime

Pulpwood Utility Clearwood Clearwood 
para teca

Plantio (árvores/ha) 1.667 1.275 1.275 1.111

Desbrota de mudas não não não sim

Desbaste pré-comercial não não sim sim

Podas não não sim sim

Número de podas - - 2 2 a 7

Controle de rebrotas não não sim sim

Desbaste comercial não sim sim sim

No de desbaste comercial - 2 1 até 3

Corte final (anos) 7 a 15 20 20 >25

Fonte: Scolforo & Maestri (1998), Dias (2000), Figueiredo (2005), Figueiredo et al. (2005).
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Quando se instala o inventário florestal contínuo desde os primeiros 
anos do povoamento florestal é possível desenvolver modelos de 
produção que possibilitam gerar prognoses, obtendo o incremento 
médio anual em volume. Com base na prognose podem-se tomar 
boas decisões sobre os desbastes dos povoamentos em cada sítio 
florestal (SCOLFORO, 1998). Para realizar esse procedimento de 
análise, o pequeno ou médio produtor deverá procurar o serviço de 
extensão rural local.
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Tópico V 

Coeficientes Técnicos para Povoamentos de Teca1

Evandro Orfanó Figueiredo
Claudenor Pinho de Sá

1. Introdução

A teca (Tectona grandis L.f.) encontra-se em expansão nas regiões 
Centro-Oeste e Norte do Brasil. O principal produto dessa espécie 
é a madeira de alta qualidade, muito utilizada em móveis finos e 
na construção naval. O valor de mercado para a madeira de teca 
madura, livre de nós e com diâmetro adequado para serraria chega a 
superar os valores comercializados com a espécie mogno (Swietenia 
macrophylla King) (FIGUEIREDO; SÁ, 2005).

Na produção nacional de madeira em tora (146.804.476 m³), apenas 
10,2% vêm do extrativismo vegetal e 89,8% são oriundos das florestas 
plantadas (PORTAL BRASIL, 2015). Essa realidade revela a importância 
dos plantios florestais em todo o Brasil. 

A expectativa é de que investimentos em povoamentos de teca no 
Brasil constituam uma opção economicamente viável para as regiões 
que atendam às exigências edafoclimáticas da espécie (FIGUEIREDO; 
SÁ, 2005). 

Na década de 1990, já havia relatos da demanda crescente por 
madeira de teca de boa qualidade (VEIT, 1996). Custode (2003) 

1Atualização técnica da publicação: FIGUEIREDO, E. O.; SÁ, C. P. Estimativa de custos e 

coeficientes técnicos para instalação e manejo de povoamentos de teca (Tectona grandis 

L.f.). Rio Branco: Embrapa Acre, 2005. 16 p. (Embrapa Acre. Circular Técnica, 48).
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menciona que a expectativa é que ocorra uma elevação do preço da 
madeira de teca em 6% ao ano para os próximos 30 anos. Atualmente, 
os classificados on-line do mercado de madeira registram negócios 
com valores superiores a R$ 350,00/m3 em tora para árvores de 
povoamentos de idade acima de 18 anos (MFRURAL, 2015).

Apesar da potencialidade de mercado para a teca, no Brasil ainda 
são escassos os trabalhos que descrevem os custos e os coeficientes 
técnicos dessa espécie considerando as várias formas de manejo 
(FIGUEIREDO; SÁ, 2005). Neste tópico, são apresentadas informações 
que podem contribuir para o planejamento e administração dos atuais 
e futuros plantios de teca.

A composição das informações deste estudo foi das seguintes fontes: 
três empreendedores florestais envolvidos com os plantios de teca 
instalados no Estado do Acre e Rondônia; dois prestadores de serviços 
de máquinas agrícolas; cinco estabelecimentos comerciais envolvidos 
com as atividades agropecuárias da região; e estudos sobre o 
desenvolvimento de modelos de produção por classe diamétrica, 
em que foram considerados aspectos de volumetria, classificação 
de sítios florestais, funções de afilamento, seleção de funções de 
densidade de probabilidade e modelos de atributos de povoamentos 
para projeção da produção em distintas densidades e sítios, conforme 
trabalho realizado por Figueiredo (2005a; 2005b), Figueiredo et al. 
(2005a; 2005b; 2006) e Figueiredo e Sá (2005).

2. Estrutura de custos e coeficientes técnicos

Os custos de aquisição de mudas, preparo do solo, plantio, controle 
de plantas invasoras e demais despesas até a colheita foram 
calculados em valores para 1 hectare. 

Para a estrutura de custos foram consideradas três densidades 
populacionais iniciais de plantios, sendo: 
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a) 625 árvores.ha-1 (espaçamento de 4 m x 4 m).

b) 1.111 árvores.ha-1 (espaçamento de 3 m x 3 m).

c) 1.667 árvores.ha-1 (espaçamento de 3 m x 2 m).

Esses são os espaçamentos mais tradicionalmente empregados em 
plantios puros de teca, sendo as densidades de 625 e 1.111 árvores.ha-1 

as mais usadas nos plantios atuais. 

Para a composição dos custos de mão de obra foi considerada, em 
cada operação florestal (implantação, tratamentos silviculturais e 
colheita), a demanda de trabalhadores para sua realização, incluídos 
todos os direitos e encargos trabalhistas, tais como: 13º salário, abono 
de férias, horas extras, ausência remunerada, fundo de garantia por 
tempo de serviço (FGTS), previdência social, além de outros custos 
incidentes sobre a folha de pagamento em empresas florestais 
formais que contemplem as atividades de exploração florestal, 
beneficiamento e comercialização madeireira (Tabela 1). 

Nas operações que envolvem máquinas agrícolas e veículos foi 
considerada a locação dos equipamentos para realizar determinada 
atividade. 

3. Custo de implantação

No custo das mudas de teca, considerou-se adquiri-las de empresas 
especializadas na produção de mudas para reflorestamento existentes 
na região. O valor cotado baseou-se no sistema denominado de 
muda tipo toco. A experiência local tem demonstrado que os plantios 
realizados entre os meses de dezembro a fevereiro obtêm taxas de 
mortalidade inferior a 2% das mudas, portanto, a prática do replantio 
somente é realizada em situações excepcionais (FIGUEIREDO; SÁ, 
2005). 
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Uma alternativa para o empreendedor florestal é a produção das 
mudas na propriedade rural. Nesse caso, deverá ser projetada 
uma redução do custo de 30%, quando se compara com os preços 
praticados pelos viveiros comerciais. 

Para a produção das mudas tipo toco, deve ser previsto um 
treinamento na mão de obra visando às seguintes etapas: preparo da 
semente/fruto, preparo de canteiro, irrigação, fertilização, arranquio e 
preparo das mudas para plantio em campo.

No preparo do solo foram consideradas as operações necessárias 
para a implantação do povoamento de teca em uma área de 
pastagens destocada com idade mínima de 10 anos. Os custos 
considerados foram para a realização da gradagem, em uma única 
operação. Para a implantação do povoamento foram considerados a 
marcação das linhas nos referidos espaçamentos, o transporte das 
mudas, a distribuição da cobertura morta, além do plantio das mudas. 

A fertilização de base realizada na cova ou sulco deve ser planejada de 
acordo com a análise de solo, no entanto, deve contemplar no mínimo 
15 kg de nitrogênio/ha, 75 kg de fósforo (P205)/ha, 15 kg de potássio/
ha, 0,75 kg de zinco/ha e 0,75 kg de cobre/ha (WEAVER, 1993). A 
quantidade de adubo vai depender do produto comercial selecionado 
(superfosfato triplo, superfosfato simples, cloreto de potássio, etc.). 
O detalhamento dos custos de implantação dos povoamentos de teca 
encontra-se na Tabela 2.

4. Custo de manejo 

Para fertilização de manutenção (cobertura), o programa de adubação 
deve contemplar principalmente nitrogênio, potássio e intercalar os 
micronutrientes boro, zinco e cobre (FIGUEIREDO et al., 2005). 

As quantidades de fertilizantes devem ser programadas de acordo 
com os resultados da análise de solo. Entretanto, a fertilização de 
cobertura deve contemplar no mínimo as seguintes quantidades: 
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25 kg de nitrogênio/ha, 25 kg de potássio/ha e 0,75 kg de boro/
ha (FIGUEIREDO; SÁ, 2015). O boro é fundamental para retardar o 
surgimento das primeiras florações.

A operação de desrama foi considerada a partir do segundo ano, até 
as árvores atingirem altura comercial de 8 metros. Essa operação 
pode se estender até o nono ano após a instalação do povoamento, 
visto que alterações climáticas, ocorrência de pragas e desbastes 
podem favorecer o aparecimento de novas brotações, exigindo assim 
a realização de uma operação extra de desrama. 

A operação de desrama é realizada até a proporção de 2/3 da copa 
(sem prejuízos para o desempenho da árvore) em anos intercalados. 
Posteriormente, desramas extras poderão ser necessárias, visto que 
a abertura do dossel pela mortalidade ou desbaste e as condições 
climáticas podem favorecer o aparecimento de novas brotações. 
A necessidade de desramas extras justifica-se pela persistência da 
brotação em regiões com intensa precipitação (FIGUEIREDO et al., 
2015b). 

A operação de desbaste permite que as árvores suprimidas, 
danificadas e parasitadas sejam descartadas. Com isso é possível 
concentrar a produção de madeira do povoamento em um número 
limitado de árvores selecionadas. 

A quantidade de desbastes está em função da densidade inicial, do 
sítio florestal, do emprego/comercialização dos fustes desbastados, 
das dimensões pretendidas das árvores remanescentes e de aspectos 
econômicos (taxa de juros, oscilação do preço da madeira, etc.).

O planejamento adequado de um programa de desbaste envolve 
uma rotina de acompanhamento do povoamento por meio do 
inventário florestal contínuo (parcelas permanentes), no qual se fazem 
mensurações das árvores dominantes, espessura de casca, cubagem 
rigorosa, diâmetros à altura do peito (DAP) e altura total das árvores 
das parcelas (FIGUEIREDO et al., 2015b). 



104
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

A análise adequada desses dados somente pode ser realizada por um 
profissional habilitado. Geralmente, são adotados pelo menos quatro 
desbastes entre o plantio e o corte final, no entanto, a quantidade 
adequada e o momento de realizá-los dependerão das prognoses 
feitas pelos modelos de produção dos povoamentos (FIGUEIREDO; 
SÁ, 2005). 

Para este estudo foram utilizados os resultados de rendimento 
madeireiro obtidos por Figueiredo (2005), por meio do emprego de 
modelos de produção por classe diamétrica, em que foi projetada 
a produção entre o quinto e trigésimo ano de povoamentos de teca 
em distintas idades e sítios, localizados no Baixo Rio Acre, no Estado 
do Acre. Com isso, foi possível simular distintos cenários de manejo 
para os povoamentos de teca, conforme as estimativas de custos e 
coeficientes técnicos apresentados na Tabela 3. 

5. Custo de colheita e transporte

Para as colheitas intermediária e final, foram considerados os 
custos de acordo com a estimativa de rendimento dos povoamentos 
florestais na microrregião do Baixo Rio Acre (FIGUEIREDO, 2005), 
em que se contemplaram as operações com marcação, abate, 
desgalhamento, traçamento, extração e carregamento. 

Nos índices técnicos e valores das operações realizadas com a 
colheita foram considerados outros sistemas florestais descritos por 
Acerbi Júnior (1998), respeitando as características da espécie florestal 
e as peculiaridades regionais (Tabela 4).

Nos custos de transporte consideraram-se os preços praticados por 
caminhões toreiros da região para uma distância média percorrida de 
50 km até a indústria. O descarregamento no pátio de estocagem não 
foi considerado, uma vez que geralmente essa atividade é assumida 
pelo comprador (Tabela 4).



105
Silvicultura e Manejo de Povoamentos de Teca (Tectona grandis L.f.)

6. Custos anuais

Os custos das atividades administrativas e de acompanhamento, bem 
como o imposto territorial rural (ITR) e contribuição sindical, foram 
estimados como 10% do valor da manutenção anual, considerando 
nesse caso todas as atividades pertinentes ao manejo de um hectare 
de teca, exceto as atividades de colheitas intermediária e final 
(FIGUEIREDO; SÁ, 2005). 

Os custos referentes à proteção florestal, em que são considerados 
aceiros e ações de combate a incêndios, foram calculados com base 
nas atividades de rotina realizadas em três propriedades rurais no 
entorno de Rio Branco.

Como custo de depreciação do patrimônio imobilizado na iniciativa 
florestal foi considerado o montante médio para os povoamentos de 
teca analisados, tendo sido incluídas, na base de cálculo, benfeitorias 
como a casa da administração na propriedade rural, estradas internas, 
garagem de máquinas agrícolas, cercas e outras de menor valor. 
Também foram incluídos no cálculo de depreciação itens como 
ferramentas, equipamentos de segurança, máquinas, implementos e 
utensílios em geral utilizados no imóvel rural. A taxa de depreciação 
empregada foi a mesma estabelecida nas Instruções Normativas 
(IN) nº 162 (de 31 de dezembro de 1998) e nº 130 (1999) da Secretaria 
da Receita Federal (SRF) (Tabela 5). O custo de conservação do 
patrimônio envolvido na atividade florestal também consta na  
Tabela 5. 

Na Tabela 6 observam-se as estimativas de custos consolidadas 
para as três densidades de plantio. Além de todos os já descritos, 
ainda devem ser considerados como custos anuais os custos de 
oportunidade de 12% a.a. sobre montante investido e o custo da terra 
de 4% a.a. sobre o valor de mercado do patrimônio terra.
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7. Considerações gerais

Além do significativo montante de recursos financeiros necessários 
à implantação de um plantio de teca, o empreendedor florestal deve 
atentar para o volume de recursos necessários ao manejo da espécie, 
pois essa reserva financeira é desembolsada ao longo dos anos, e 
empreendedores que não a fazem acabam negligenciando as boas 
práticas de manejo (FIGUEIREDO; SÁ, 2005). 

Sem as práticas adequadas de controle de pragas e plantas invasoras, 
desramas, desbastes e fertilizações, o povoamento florestal não 
alcançará um bom rendimento madeireiro e nem produzirá madeira 
de boa qualidade e nas dimensões demandadas pelo mercado, 
portanto, não conseguirá os melhores preços, frustrando as 
expectativas de um bom investimento (FIGUEIREDO; SÁ, 2005).
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